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REQUERIMENTO Nº               2010

Requeiro à Mesa, cumpridas as formalidades regimentais, que o Grande Expediente 
da Reunião Plenária do dia 18 de maio de 2010, seja dedicado a uma homenagem aos 
160 anos do Teatro de Santa Isabel.

JUSTIFICATIVA

Em 30 de abril de 1839,  o então presidente da província de Pernambuco, e futuro 
Conde da Boa Vista, Francisco do Rego Barros assinou a Lei número 74, autorizando a 
construção de um teatro público para a cidade do Recife.

Por não dispor de mão­de­obra qualificada para a elaboração e execução do projeto 
do teatro, o governo da província promoveu a vinda de profissionais europeus, entre eles 
o engenheiro francês responsável pela execução do projeto do novo teatro, Louis Léger 
Vauthier.

Em abril de 1841 dá­se início as obras e dez anos depois, em 18 de maio de 1850, é 
inaugurado o teatro.  Até pouco antes  da sua inauguração era denominado Teatro de 
Pernambuco,   tendo seu nome mudado para Teatro de Santa Isabel  por   iniciativa do 
então  Governador da Província  de Pernambuco,  Honório  Hermeto Carneiro Leão,  o 
Marquês do Paraná, em homenagem a Princesa Isabel.

Após um incêndio em 1869, que destruiu quase totalmente o teatro, ficando de pé 
apenas as paredes laterais, o alpendre e o pórtico, foi reconstruído e reinaugurado em 
dezembro de 1876.

Foram   realizadas   diversas   reformas   no   Teatro   de   Santa   Isabel   desde   a   sua 
reconstrução,   a  última,   concluída  em 2002,  possibilitou  que  o   teatro  voltasse  a   ser 
referência para a realização de grandes espetáculos culturais em Pernambuco.

Desde   1949   é   tombado   como  Patrimônio   Histórico   e   Artístico   Nacional   e   no 
mesmo ato  passou a   ser  patrimônio  da  Prefeitura  do  Recife.  Em seus  160 anos  de 
existência,   foi   palco   de   grandes   espetáculos   e   de   grandes   atos   políticos.   Recebeu 
importantes personalidades: Dom Pedro II, Tobias Barreto, Castro Alves, Carlos Gomes, 
Procópio Ferreira, entre outros.

Estão também ligados a sua história Joaquim Nabuco e José Mariano. No Teatro de 
Santa Isabel foi proferida a célebre frase de Nabuco: “A verdade histórica é esta: aqui 
nós ganhamos a causa da abolição”, gravada numa placa do teatro.



A sessão solene proposta neste requerimento é um reconhecimento ao importante 
papel que o Teatro de Santa Isabel tem na história do Recife e do País.

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, em 30 de março de 2010.

MÚCIO MAGALHÃES
Vereador


